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A estudante e os amigos da faculdade Adina (E), Avi Adler, Mrinalini Sisodia (C) e Simon (D)

Luiza e os diretores da escola onde completou o ensino médioA graduada com a mãe, Glaucia Malheiros

Durante a graduação, Luiza te-
ve a oportunidade de estudar 
com professores renomados e 
aprofundar conhecimentos nas 
áreas de interesse. “Eu queria 
sair completamente da minha 
zona de conforto. Nova York é 
muito diferente de Goiânia, e 
isso me desafiaria. Além dis-
so, Columbia tem um centro 
de estudos brasileiros e uma 
forte comunidade acadêmica 
dedicada à educação e ciência 
política, o que foi fundamental 
para mim”, lembra.

Carreira

Após se formar em Colum-
bia, Luiza decidiu tentar uma 
vaga na pós-graduação da Uni-
versidade de Oxford. O processo 
seletivo para conquistar a bolsa 
durou cerca de seis meses, sen-
do semelhante ao que a estu-
dante enfrentou ao se candida-
tar para a graduação. 

Entre os documentos exigi-
dos, estavam um texto de mil 
palavras, oito cartas de reco-
mendação, currículo acadêmi-
co e as notas obtidas durante a 
faculdade. Após a etapa inicial, 
14 finalistas foram seleciona-
dos para uma entrevista pre-
sencial, focada na análise de 
perfil dos candidatos. O resul-
tado saiu no mesmo dia.

“Estava muito claro para 
mim por que eu estava apli-
cando. Mas, além disso, espe-
ro que, cada vez mais, isso se 
torne evidente para as pessoas 
que interagem comigo: a edu-
cação está muito presente na 
minha vida. Foi por causa dela 
que consegui chegar onde che-
guei, alcançar tantas oportuni-
dades e, de fato, transformar a 
minha vida”, relata. 

Primeira de sua família a se-
guir a carreira acadêmica, Luiza 
se prepara, agora, para o mes-
trado em Oxford, que terá du-
ração de dois anos. O primeiro 
será focado em educação com-
parada, explorando diversos te-
mas educacionais, e o segundo, 
em políticas públicas. O auxílio 
proporcionado pela bolsa Rho-
des, uma das mais concorridas 
do mundo, prevê a cobertura.

Para ela, a experiência em 
Oxford será uma oportunida-
de de adquirir conhecimento 
e ampliar o impacto de seus 
projetos sociais. “Quero garan-
tir que todas as crianças, inde-
pendentemente de origem ou 
condição social, possam sonhar 
sem limites dentro da escola”, 
afirma. Sua viagem para o Rei-
no Unido está prevista para se-
tembro deste ano, quando vai 
iniciar a nova fase.

ONG em ação

Após o projeto Gotinhas do 
Bem, Luiza fundou o Tocando 
em Frente (TEF), que visa “trans-
formar o interior em terreno fér-
til para inspiração”. Com mais de 
90 voluntários de 13 a 25 anos, 
a iniciativa leva aprendizado so-
cioemocional para escolas públi-
cas brasileiras, com foco no ensi-
no fundamental II, e já impactou 
mais de 10 mil crianças em todo 
o país, destacando o papel das 
instituições de ensino e das or-
ganizações da sociedade civil na 
preservação da saúde mental de 
crianças e adolescentes.

“Nossa intervenção traz his-
tórias inspiradoras e o currículo 
socioemocional para garantir 
que toda criança tenha acesso à 
oportunidade de aprender sobre 
suas próprias emoções e tocar em 
frente com o direito de sonhar”, 
explica a fundadora. O TEF visitou 
espaços escolares de todas as re-
giões do Brasil para implementar 
uma jornada de aprendizado ga-
mificada, disponibilizando planos 
de aula que desenvolvem diferen-
tes habilidades socioemocionais, 
como comunicação e resiliência. 

Em 2024, a iniciativa foi a 
campeã do Prêmio LED 2024, 
promovido pela Globo, em par-
ceria com a Fundação Roberto 
Marinho, que reconhece práti-
cas inovadoras e apoia projetos 
educacionais inovadores no Bra-
sil. A premiação foi importante 
para dar visibilidade às ações e 
destacar a relevância do TEF no 
combate à evasão escolar e na 
prevenção de doenças mentais 
na parcela infantojuvenil.

Transformação

Filha de uma psicóloga e de 
um comerciante, Luiza frisa, des-
taca o papel essencial da educa-
ção em sua vida. “Minha história 
é um exemplo do que acontece 
quando uma criança de origem 
humilde tem acesso a educação 
de qualidade. Por isso, acredito 
que meu comprometimento é 
muito forte e claro com o propó-
sito de garantir que todas as crian-
ças possam ter a educação que eu 
sonho, e que esse compromisso 
tenha a atenção necessária para 
que ele se realize”, compartilha.

Para os jovens que também 
sonham em estudar no exterior, 
ela dá um conselho precioso: 
“Acredite que é possível, mesmo 
quando parece que o sonho está 
distante. Cercar-se de pessoas que 
acreditam em você também é es-
sencial. Eu tive professores, ami-
gos e mentores que acreditaram 
muito antes mim mesma. Se eu 
consegui, qualquer pessoa pode!”.Evento da fundação de Barack Obama, ex-presidente dos EUA Vencedora do prêmio LED, em 2024, com o TEF


